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SEM .AULA EMIGRAÇAO 
CLANDESTINA E' realmente curioso observar o 

qu~nto os homens que se acham á 
fr ente cl'este concelho se inleres- Inesperadamente, com um pro-

l · t - nunciado rumor de surpresa, correu sam pe a 1ns rncçao. 1 . ,, . . 
1 

• 
A eSC< ... la do sexo fomenino d'es- 1 ha dtas na praça puulrca e nos uga 

ta villa cunli 11 ua feLh ada e se é cer- res mais freqn untados a nova d~ ~ne 
to que a instrucção das creanças havia• si ili) pro? e.ssa1lo e ?em1ll1do 
mnilo so!Tre com isso, não é menos por, sendo adrn101str ador 1t .e~le con · 
ce i lo qu e ninguein, absolutamente celho, ~e r f.1vnrav el aos . all1c1adores 
ninguem, se interessou a ioda por de en:i1graoles c-1an~ tl Sl~11os, o sor. 
fazel-J voltar ao seu normal funcci o- Antonio da Graça Hypolito. 
naroento. 

Pode dizer-se, em face do oc
correr dos factos, que oão temos a
qui um homem que se interesse 
pela instrucção publica. 

Poltlica e só pol ítica o seu id eal. 
que pua mai s e melhores cousas do 
1•rogresso moral e rnlelleclual não 
são dotados de sentimento e amor 
humanos. 

Parece qne impéra sobre o nos
so povo um bando de homens sem 
co11h ecimeotos, sem a noção e al
cance das cousas, que vivem uoica· 
mente da intlueocia política d'um 
arranjo, ou do predominio ficticio 
d'um favor. 

Para o que geralmente inleres
sa, n~o vemos homens, nem politi-
cos, nem oinguern. 

Uma aberração constante a to
dos os dictames do bom senso; 
uma ofieosa, a cada pJsso, ás nor
Dlas da boa rasão. 

Isto e muito mais. 
Pôde elasticar-se a lei, que isso 

, é o que menos cusla, desde que se
ja preciso valori~ar um político, fa. 
vorccer um amigo, servir um adep· 
to. Mas pugnar pelo bem estar do 
povo, isso não; não 
tos motivos. 

E' assombroso! 

serve por mui-

Pois continuem os ILLUSTRADOS 

homens a trabalhar fl agrantemente 
contra o progresso intellectual dos 
pequeninos sêres. 

As crea nças ficarão ioh ibidas de 
haurir os primeiros rudimentos do 
saber, até que as complaceocias 
terminem. 

Retrogrado e positivamente mau. 
Sem aula! 

~~~~ 
· FOLHETIM 

AS LAGRIMAS 
Quando os nossos primeiros paes 

expulsos do Paraíso pelo anjo do Se
nhor, se viram a sbs no deserto ari
do, aonde não vicejava uma hervi
nha, aonde não havia uma arvore, 
que lbes desse á frescura da sua som
bra, o sustento do seu fructo; quando 
ouviram DO espaço a vós do Omnipc
teote que lhes Lradára: 

'Homem desobediente qne assim 
esqueceste os meus mandados e ou
saste tocar na Arvore da Scieocia e 
comer do Bem e do Mal, soffre agora 
o castigo da toa rebeldia; ê·le veda
da para sempre a entrada oo Para
isol Vae .. . cunar-te á lei do desti
no que sei à o arbitro da tua existeo
cia; da mão d'elle cahirà sobre ti a 
coulrariedade, o infortunio, o soffr i
mento e a morte; a e!le te abandono, 
a. eile te curvaràs como escravo e 
por mais que lactes não poderàs vea-
cel ·o. • · 

Quando aqoella voz ernmudeceu 
Eva stmtiu que a alma se lhe despe· 

O faclo cansou exlranhesa a todos, 
e muito mais aos proprios correligiu· 
narios d'este governo de epilept1cos 
dictadores, que não dn1·idoo em uni · 
tilisar um dos seus fieis servidores 
com a sencerimonia com qne se dis
põe d'um obj r. cto escuso. Mas esta 
medida do sor. ministro do reino, se 
não leve o agrado de muitos, teve os 
apoiados de quasi todos. 

O administrador demissionario, 
qrie conhecia e lransaccionava o'es
tas cercanias. com as fi~uras mais 
em evicl encia n'este escandaloso e 
fraudulento negocio da emigração, 
não devia nem po.1lia esperar nm me
lhor de fecho para o seu 1nsolito mo· 
do de proceder como auctoridacle 
admioistraliva, que Jevia ser um re
cto, prestigioso e fiel executor e 
cumpridor ~a lei. 

E uma auctoridade qoe prcvari· 
cava sem escrupulo nem respeito pe· 
lo lugar que occupava , com uma cam
bada de eogaprlores ou agenles da 
emigração clandestina n'estas mais 
proxirnas paragens era, n'estes ca
sos, um criminoso IN ouo, segundo 
o qne prescreve ~ nova lei repressi
va da emigração. 

Bem avisado andou pois.o governo, 
em proceder da furwa que proce· 
deu-dizem agora muitos. Não se 
elastica a lei para tudo, nem devem 
impérar sómente as convenienci~s 
de carnpanario, dizem outros. 

E ainda outros ha,-nós-que 
não louvamos os que para ahi andam 
a jeremiar, a lastimar o, para elles, 
extranho facto , corno se um tl a ~ra n
le atropello à lei pratic:ida por quem 
só deveria executai -a e fozel-a execu
tar fielmeote,oão merecesse a violen • 
eia do caso em questão. 

E' excessivamente curioso! 
~!$!~ 

daçava em desconhecidas torturas! 
que a garganta abrasada o'um fogo 
inteosissimo lhe negava o ar de que 
seu seio tanto carecia!. . • O soflri
meoto era horrivell •.. 
e exhaustas as forças. para suppor
tal-o, a nossa primeira mãe .ergueu a 
voz o'esta supplica: "Senhor, perdão! 
Eu reconheço a enormidade da mi
nha culpa, a torpesa da minha desc
bediencia! mas eu foi lentada pelo Es
pírito das Tre•as. Para que lbe déste, 
Senhor, tamanho poder sobre a mi
nha fraqueza?! Deus, esla culpa, que 
não é só minha, não poderà ter a vos
sos olhos alguma piedade? Não m'a 
negueis, Se:.ibor! eu não vos peço que 
af astels da minha cabeça todos os 
mates que sobre ella mandnste, corno 
JUsto castigo de meu delicto; só vos 
supplico um lioitivo a esta tortura 
que me despedaça a alma, um fres· 
cor a este fogo que me abr aza o seio! 
Senhor, piedade! eu soo obra vossa, 
não me rlesampareis assim!» 

Ouviu o Senhor aquellas suppli
cas e, compadecido do solirer da.nos· 
sa primeira mãe, respoodeu·lhe as· 
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sim: 
•Os teus brados, mulher, chega

ram até mim, lerás um grande con
forto ás tuas agonias, um lioitivo ao 
teu padecer, esse conforto se esten
derá ãs gerações futuras que virão 
de ti; elle será o mauã vertido pela 
minha misericordia sobre a avidez 
das almas abrazadas pelo fogo do sof · 
frimento; esse suavíssimo conforto. 
esse sublime e refrigerante maoà 
encerra-o esla perola que tirni do 
meu seio e que mão compassiva lar:
ça agora sobre ti: ella será o refrige
rio às dores da humanidade, a voz 
por que subirá até mim a supplica 
do desditoso.» 

Calou-so a voz do Senhor, e a 
alma da primeira mulher dilatou-se 
e um suavíssimo lioitivo ! • . • um 
frescor refrigerante desceu ao seu 
seio abrazado e Eva correu para o 
seu companheiro, cingia-o estrei
tamente nos braços, encosta odo-1 he 
oo hombro a cabeça abatida do poder 
d'aquelle consolador sentir, o pranto 
brotou copioso de seus formosos 
olhos, iodo re~ar com suas crystalli· 

José R. Gouvéa Pint'l 
Diversos Anunymos 
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A. FOlllE 

loforma-nos um lavrador de Santa
rem qne n'aquelle concelbo,que é um 
dos mais ricos do paiz, a mizeria é 
enorme, não lendo os lavradore5 
meio de acudir aos operarios que vi· 
vem miseravelmente, comendo her
vas. 

Cheg~m de lodos os pootns no· 
ticias verdadeiramente aterradoras. 

Mas a familia reinante o o gover
no não quen•m saber d'isso. 

O ANOITEUER 

Ali..:e acabou de rezar as suas ora~ 
ções. Despiu ·se, metten·se no seu 
pequeno leito branco, o emquanto o 
somuo não chega. sonha . A sua alma 
é egua.I ao seu corpo de neve e de 
lyri us; mas corno durante o dia soa 
mae recebau muitas visitas, as tolices e 
os lo~arl"ls comruuus que a4uelles bur
suezes di sseram brigam e confuodem
se na sua pobre cabecinha mfantil. 
Comludo tuJo isso foi visto pelo seu 
Anjo da Guarda de formosa cabellei
ra. Elle vem invi sível para ella mes
mo, e com um ligeiro sopro vapori
sa, expulsa, e reduz a nada ;iquell3 
amontoado de coisas absurrtas. Le· 
'Í)!S~~!S~!S~~~~ 

nas parolas o seio do nosso primeiro 
p&e. Subito sentiu Adão (a quem lam
bem o desespero cruciava a alma) 
que o seio :Je lhe expandia em amplo 
desafogo; é que os prantos d'Eva, 
iofiltraud9-se-lhe no coração . levaram 
alli o conforto, a energia e a vontade 
de encetar essa lacta a que Deus o 
coodemoára pela sua desobediencia; 
as lagricnas desceram-lhe Lambem 
abuodanLes pelas faces, e irnpellido 
por ~quella reacção, estreitoa ao seio 
a sua companbeira e confundiu n'um 
só aquelles prahloi. 

Foi assim qne tu vieste ao seio 
da humanidade, ó suavissimo confor
to das lagrimas! Quanta alma rouba
da ao desespero, quanto ser salvo 
da demeocia pelo teu linitivo! Bem 
hajas, bem hajas ó Deus! que n'aquel
la perola que do teu seio deixaste 
cahir na alma da primeira mulher, 
déste a teus filhos esse inexplicavel 
e suavissimo conforto-as lagrimas. 

Ma1·ia da Lucena. 

vantando para Alice um farrapo do 
celeste azul mostra-lhe um canto dos 
Paraizos, as sombras aznlin ~ s pene
tradas de luz, os rios de diamante li
qnido, as altas 11oresl3s de lyrios. os 
roseos palacios transparentes, as pon
tes construidas com rochedo~ de onro 
onde velam os arqneiros divinos, os 
vôos de almas nos fremitos branque
jantes nos étheres vastos, e cocn o 
sangue docemente acariciado e refres
cado, a pequenita adormece entre es
sas ~ i s ões eucantadas, n'uma tranqui
lidadl:l deliciosa. 

T. Banville. 

A SCltNCIA DO VALOR PAD rAIO 
(De Catulle Mendés) 

-Se eu morresse, diz-lhe a ado
ravel amante, que fazias, querido? 

-Morreria lambem._ respoodea 
elle. 

-Não! não! viverias, jura ·m·o, e 
jura-me egoalcneote que aão serias 
fiel á minha memoria. 

-Di.J sejava, continuou, que de
pois d'eu morrer o teu coraçãt> se 
abrisse a todos os outros amores. Ha 
doozellas tão puras! com olhos tão 
aznes e almas tão caotlidas! Com o 
fervor de um peregrino extasia~o. 
ajoelhar-le-hias ante essas virgens, 
não é assiw? Há tãu formosas corte
zãs, soberbas e triumphaotes, imperi
almente descaradas, o!Iereceodo no 
oiro dos cabellos o magnifico impu
dor do seu collo ou! Tu as deseja
rias, e havias de possuil.as n'um im
peto de sensualidade e embriaguez, 
pois oãu? E as delicadas mundanas 
que. nos seus toucadores artistica
menle dispostos, são babeis na arte 
de enfeitiçar, tu as adorarias lambem, 
obl jora-m'o e diz me -qoe, torturado 
pelas suas ioexgotaveis concessões, 
te torcerias a seus pés, ebrio de pra
zer e do raiva! 

--Ai! de m1rn! para que querias 
lu que, depois da toa morte, amasse 
todas essas formosas creaturas? 

-Era para, responde a adoravel 
amante, scieote da perfeição das 
suas formas e dos seus encantos sem 
egual, era para estar certa de ser a 
mmha falla Lodos os dias mais deses
peradamente sentida! 

Versão de 
A. Dubmz. 

O BAPTISMO 
Uma desventurada mãe, em ple

no deserto de escalvado moote, pede 
agua para baplisar o filho agonisaa
te. 

Manoel, o pae do peque[jito, cor
re a buscar agua e não encontra nem 
fontes, nem rios, nem.regatos . Triste 
e desanimado, dispõl:l·Se já a regres
sar, quando descobre duas gottas d'· 
orvalho na folha de uma planta. Ar· 
ranca esta com cuidado e com cuida
do a leva á esposa amada.Diz-lhe ella: 

-E' tarde. Manoel, o nosso fi
lhinho aaseotou-se para sempre d' es
te muodo. 

-Sem baptisrno!-- Pagão?! 
-Socega, meu amiiº· Eu ba· 

ptisei-o. 
-Como? 
-Olba, tu não achastes fontes 

por esses campos; mas eu descobri 
uma aqui bem perto, e a prova •é 
que bastante orvalhei o nosso fi. 
lho ••• 

-E onde descobriste essa fonte, 
meti amor? 

-No coração:-baptisei-o com 
as minhas lagriwasl 



"·. 

~@i~ll~ ©1mJ !iri~it .. 
(Cootinu~ção) 

Des1ie o momento que a policia 
sopprimiu a protecção que havia· da
do, os valentes começaram a disper
sar voltando então a cidade ao es
tado normal. 

Qnizeram, no eolanlo, a impren 
sa d'aqni e a d'aquella cidade,e•iden
ciar que a maior parte d'aquelles ex
cessos, deve-se a provocações íeitas 
pelo snr. cousul italiano, que andou 
pelas ruas dando Vl\' as á Italia e 
morras ao Brazil. Ora não é crivei 
que urna auctoridarie d'um paiz, e 
d'um paiz que tem em S. Paulo 
grandes interesses, embora fossem 
mnraordioarios os seus sentimentos 
patrioticos, incorresse em tão gran
de anomalia, anomalia essa que a ser 
verdadeira deveria o governo do 
Ilrazil entregar-lhe imrnerlialamente o 
passaporte e mandai-o para fora do 
paiz. 

E' preciso qae se diga assim, 
para se desculpar os excessos dos 
paulistas. mas garantem que o coo
snl d'ltalia oâo dera morras ao Bra
zil, e elle mesmo já empenhon a 
sua palavra d'hoora em como isso 
não era verdade. 

Já me ~squecia dizer qae a ap
provação dos protocolos chegon a 
passar em 2.ª discassão. e qaando 
os deputados estavam jà dispostos a 
íazel-os passar em 3.ª discussão le
vanta-se o chefe do partido Repu
blicano Federal pediodo aos seus 
collegas, que, em vista dos aconte
cimentos de S. Paalo, não votassem 
mais a favor dos protocolos. E' real
mente de admirar que aquolla gen
tioh~ não pensasse antes o erro em 
que estavam incorrendo, e como tão 
rapidamente desfizeram o qoe ha
viam aspirado momentos antes. 

E é a estes homens que chamam 
pa triotas e republicanos! ..• 

Não approvaram. portanto.os pro· 
locolos italianos, mas em recom
pensa d'isso. no m.ismo momento, 
formularam um decreto abrindo os 
creditos aecessarios para qae o sar. 
Presideote da Repoblica pagasse, co
mo melhor entendesse, todas as re
clamações estrangeiras. Perfeitameu
le a mesma coisa ou peor qae a .ap
provação dos protocolos. 

Esse decreto aioda não foi ap
provado mas de qaalqoer lias formas 
hade ·o ser. 

Ao darem-se estas scenas ponco 
agrad:iveis para com a ltalia, era oa
tural qae aquella nação alguma ~oi
sa fizesse no sentido de proteger os 
seas sabditos no Drazil. Começaram 
logo os boatos a correr, tanto aqui 
como em Roma, e a formação da es
qaadra com iostrucções especiaes 
-acreditar-se nos telegramm as
era jã uma realidade, mas afioal até 
hoje essa esquadra não chegou, por
que não era isso muito possivel, d 

menos que não houvesse um rompi· 
meato de relações. 

Não chegou ama esquadra, é cer
to, mas veio um diplomata italiano, 
em missão especial reservada, a bor
do do cruzador • Pierr:oote,. 

O ministro italiano que chegou 
ha dias. coníerenciou com o sor. mi
nistro das relaçõ ~s exteriores e Pre
siJeote da Republica, mas ainda na
da constou cá fóra do resaltado das 
coar ereacias. 

O governo brazileiro certamente 
hade guardar reserva d'essas confo. 
reocias e faz bem, para os pescado
res das agnas turvas não terem a 
que attribuir os successos. No en
tanlo, o governo do Brazil pode fa
zer todo quanto quizer, na cerlllza 
que hade sapfüf azar a prelenções 
da Italia. Foram e são tão serias es
tas questões italianas, que deram 
motivo a pedir a demissão de mi
nistro dos estrangeiros ao dr. Car
los de Carvalho, e provocaram aio
~ª am incidente muito desagradavel 
na camara dos deµutados. Quando 
um deputado fallava contra a appro
vaç3o dos protocolos, um irmão do 
ministro dos estr20geiros. lambem 
deputado, atirou-se para o collega 
que com o discurso que pronuncia· 

O POVO ESPOZENDRNSF, 

ram o!Ieodia a di gnidade de seu ir
mão, e isto rieu causa a e s l~bele c er

se no rnciottJ da Camara grande mo · 
vimenlo, saspendendo o sar. Presi
dente immeciialarnente a sessão. 

(Coatiau.1) 
Rio, Outubro· de 1896. 

Felippe C. d'Almeida Gomes. 

-·~ 
"O Ebm·ense'l> 

Em Evora começ 11 u a puulicar
se um novo semanario que se diz 
indep r. ndeute e tem por redaclor 
principal o snr. Beruardu de Lore
na. 

E' bem escripto e melhor im
presso. Mil anoos de vida desejamos 
ao collega. 

O Fll,HO D~ DEUS 
Da acreditado livraria Belem & 

c.• estabelHcirla na roa do Marechal 
Saldan:1e. n. 0 26-Lisboa, recebe
mos a ·l • caderneta do grande ro
maoce de sensação que tem o titulo 
d'esta epigraphe e que temos vindo 
a11om1c1ando em onmeros successi
vos do •Povo Espozeodense •. 

A eciição é excellonte e barata, 
-3 folhas de 8 paginas, 60 reis a
penas.-

Cb:imaruos a allenção dos leito
res para o anouucio 411e vati u'uutro 
lugar e agradecemos aos editores a 
o!Ierta recebida. 

As modas 
. (para.bola) 

-O povo anda sempre com a 
barba feita ilesde que ha navalhas 
baratas; quero, para me di8tioguir 
d'elle, trazer as barbas crescidas. 

Assim d:zia um homem d'alta ge
rarchia. Quando o poro o via com a 
barba crescida, disse lá comsigo: 

-E' moda trazer a barba cres
cida, pois deixemos crescer as nos
sas. 

Em seguida o fidalgo fez a bar
ba oatra vez. 

Aqui está, pondo de parte o ca
pricho, o motivo porqne as modas 
variam. Os grandes não querem pa· 
recer-se com os peqoeoos,e os peque
nos só querem parecer-se cow os 
grandes. 

O AMOR. 
O amôr é um esquecimento da 

razão. (Saint Jerome) 
-O amôr é uma lagrirna ce lestial 
ou 111n olhar salanico-que qu eima 
ou inu 11 da o coração. (Arséne Hoas· 
saye ). 
-O amôr hosca constaulemente o 
doscoobocido. O merecirne11to está 
em ser impenetravel. Quaud\) a mas
cara cae, termina o carnaval. (ldem). 
-As rosas tlo amôr teem espiuhos 
no nosso coração. (l1lem .) 
-Não se constroe unia paixão sem 
se amassar o cimento com lagrimas. 
(Idem). 
-Em amôr, quando nma mnlher 
diz:-Se me deix eis enlouqueço ou 
morro . .. esquectJ·se l11i acres~eu

tar ... por outro. (Cani du Plessis
Chamaol). 
-Ha no ciume mais amôr proprio 
do que amôr. (La Rochefoucauld} 
-O amor nasce de nada e morre de 
tudo. (Alphoose Km} 

-A ~ida é como o batel, qne nave
gando m'am mar de íelicidades 
é e~phacellado pela borrasca da des
veotnra. 

Regulamente, Gêral de En· 
sino Prlmarlo 

III e ultima parte, precedida de 
lodos os moifolos citados no a:Reg11-
lameoto, tendo, em~ Appendice, • to
da a legisl~ção o'elle citada e diver
sos decretos e portarias referentes 
ao exercício do professorado prima
rio.-Preço '100 réis 

(Trad.) 
L. F. da Silva. 

Canhões de papel 
Já se fabricaram canhões de so

la; mas a ultima novidade é. o canhão 
de papel, para uso da iufantaria e de 
_tal leveza qae cada soldado pode le
var a tiracolo orna peça de artilherial 

O canhão de papel foi inventado 
por um dos engenheiros da casa 
Krupp,tem o calibre de 5 centímetros 
e resistencia saperior á de qualquer 
peça d'açn do mesmo calibre. 

Facilmente se compreheode a im· 
porlaricia que o novo invento pb.ie 
ter, em rel ação ás operações de gaer
ra, priocipalmer.ite em montanha. 

o governo allemão rez já, segan
do a revista « Fortschvilleder Indus
trie,• varias experieacias com o ca
nhão de papel, e os resultados foram 
excelleotes. 

Regulamento Geral da Ad
ministração da Fazenda 

1•11bllea 
A • Bibliotheca Pupolar de Legis

lação• com séde na rua da Alalaya, 
'183, Lº-Lisboa, acaba de editares
le regnlamento, approvado por decre
to de 4 de janeiro de 1870. cuja edi
ção estava ha aonos esgotada. O co
ohecimeoto das soas disposições inte
ressa aos escri 1 ães de fazenda, rece
bedores de concelho e seus propostos, 
thesoureiros pagadores dos districtus, 
thesoureiros das alfandegas, adminis
tradores de concelho, ageutes do mi
nisterio public·•. elc.-Preço 300 
réis, frauco de porte. 
~ 

NOCTU.RNAS 
a uma leitora. 

De noite, meu bem, de noite 
Enquanto não surge a aurora 
Levanta-te d'essa cama 
Levanta-te e vem-l e embora. 

Que nolle está, tão !ioda, 
Vem commigo minha amada 
Vamos gosar as delicias 
Do romper da alvorada. 

Que silencio Yae no ceu 
Não no~ deve vêr ninguem, 
Fujamos os dous ambinhos 
P'r'ó éden do querer bem. 

Escuta, quero diz'!r-te 
Como é santo o meu amor; 
E' puro como o incenso 
Que sobe até ao Senhor. 

S. V. 

Preços dos nossos Tfnhos no 
Brazll 

Da casa de consignações dos srs. 
C. Abraaches & C," recebemos uma 
carta, na qual nus annnocia que em 
15 de setembro os nossos vinhos li· 
veram no mercado fio Rio d& Janeiro 
os seguintes preços: 

Vinho de Lisboa tinto 360.~000 
a 400~000 réis a pipa. 

Estão lambem editadas a 1 e JI 
partes do mesmo reguiamento, con
tendo as importantes rectificações or
denadas pela Direcção Geral~de Ius
trnccãn Publica & inserias no «Oiario 
do Governo• de 7 e '10 de julho ul
timo.-Preço 200 réis.-Pedidos á 
• B1bliotheca Popular de Legislação•, 
rna da Atalaya, '183, t.º-Li!lboa. 
~ 

O Jejuador Tanner 
Viclima d'um iocendio acaba de 

fallecer em Cleveland (Estados Doi
dos) o celebre jejuador Tanner. 

Teve na soa arte por competidor 
a Sncci, que não arceitou o desafio 
~ue aqnelle lhe propoz para um je
JUm permanente. 

Que bello seria que Tannea tives
se deixado um tratado sobre o jejum 
permanente e que os oossos gover
nos, para rnais poderem explorar o 
povo, creassem escolas afim de evi
tar a fume e a miseria no paiz. 

Siiva Pinto-Noites de Vl
glUa 

Assim se intitula orna primoro
sa pablicação que começou a sahir 
em Lisboa, escripta por Silva Pinto, 
o esclarecido e justamente apreciado 
escriptor, qne tanto lastre dá á lille
ratura oac1ooal e tão bem sabe ca
ptar os applausos de todos pelo bri
lhaotismo do sea talento e correcção 
dos seus escriptos. 

As «Noites de Vigília• sabem em 
folhetos de 32 p:igioas bem impres
sas, formato elegante, ao preço de 
50 reis apenas para todo o paiz. 

E' seu editor o conhecido livrei
ro snr, Libanio da Silva-rua do 
Norte n.• 91-Lisboa, a quem de
vem ser dirigidos os pedidos d'assi
gaaturas. 

Eneyelopellfa das Familias 
Temos presente o n.0 118 d'es

ta apreciavel publicação lisbonense, 
que ha to annos se publica sem in
terrupção de um numero. 

. E~ uma das mais importantes pa
bl1caçoes do nosso paiz, vasta nos 
seus assumptos e compendiosa nas 
malerias de qne trata. 

As muitas vezes de qae aos te-
mos occupado d'esta publicação iohi
be-oos de o fazer hoje mais larga
mente, pois é sobejamente reconhe
cida a s1111 utilidade em todas as 
casas de familia. 

-·- C----· - . - -

O Archeologo Port11guez 
O u.º 6 e 7. 2.0 volume, d'esta 

preciosa publicação do Museu Ethoo
graphico Porlugaês, insere valiosos 
documentos para a ethnographia que 
está tomando om desenvolvimento 

Dilo dito branco 400/$000 
4506 réis a pipa. 

a imporlante em Portugal. 
E' seuJdirector e redaclor prin

cipal o distincto folk-lorisla e nosso 
particular amigo dr. J. Leite de 
Vasconcellos, um sabio cultor d' es
tes assumptos de archeologia e anti
guidades oaciooaes. 

Dito Collares superior 460,$ú00 
a 5306000 réis a pipa e 16~000 
a 226000 réis a caixa. . 

Dilo do Porto virgem 360,$000 
a 420~000 réis a pipa. 

Dito <lito maduro 450600U a 
500~ réis a pipa. 

Oito verde superior 4006000 a 
4406000 réis a pipa. 

Dito velho fino 450~000 a 

Frio 

Gravnras-Os vagidos de uma 
creança guiaram-no para uma oooita 
onde uma mulher jazia n'um charco 
de saogue.-Cada um~ estende-se, 
abr_igada por grandes folhas de pal
me1ra.-O tnmulo de Mioh -Mang.
Na hruma que precede a aurora. vi 
em frente o rebocador ea •olvido pe
lo fumo. 

Preço da assigo3tura: trimestre 
780 reis, pagamento adiantado. 

Toda a correspoodeocia deve ser 
dirigiria a Deolindo de Castro, rua 
da ~abrica n.0 80, ou à Typograpbia 
Occ1dental, Porto. 

-~fS'..J?(!~+
uu PEDIDO 

pma pessoa respeitavel d'esta villa, 
queixou-se de que algaem que fôra á sua. 
casa lhe levara, por engano, um objecto de 
prata que se achava collocado em cima de 
uma meza na sala d'espera. 

Ora essa pessoa q uasi sabe quem 0 
levou, e portanto roga-nos para fazermos 
n'.este jornal um appello a esse alguem, pe
dmdo-lhe para entregar, em troca do seu 
valor,? allu.dido objecto (um estojo) n'esta 
reda~çao, pois lhe vota grande veneraçã<> 
e estima. 

Tambem declarou a referida pessoa, que 
s~ esse alguem que lhe levou o objecto o 
nao entregar em certo espaço de tempo pro
ce-ierá de forma pouco airosa para co~ el
le. 

Processo summaiio, e que talvez dê bom 
resultado ••. 

Esta redacção guarda o maior sigillo 
sobre o extranho caso e occultará , sob jura
mento, o nome da pessoa, quando cumpra 
o quo se pede n'esta ro.,.ativa. 

A _gratific.açào está ~m noeso poder e 
recebido o obJecto, o seu verdadeiro don<> 
pass~r-nos-ha o competente recibo na forma. 
da lei, ?omo nós exigiremos e se torna. 
convemente. 

Tem .sentido leves incommodos 
de sande, os quaes o obrigaram a 
guardar o leito, o nosso bom amigo 
e considerado ind11strial sr. José An· 
tonio dos Reis. 

Appelecemos-lhe o restabeleci
mento. 

CANCIONEIRO -·-
(ao• meu11 amore•) 

Se eu amar e fôr amado 
Que crime poderei ter? 
Prender·me n'esses teus braços 
Toda a Yida ute morrer?! 

* Só quizera ser a aragem 
D'essas manhãs de verão 
Para te oscular o peito 
Que te encerra o coração. 

* No cofre d'este meu peito 
Ha duas joias de valor: 
O beijo que eu te dei 
E o que recebi em penhor. 

* Se soubesses, meu amor, 
O que soffro em te não ver, 
Pedirias a morte a Deus 
Só p'ra não me veres soffrer. 

· li . V. 

P.A.I,MEIRA~ õ de Novem
bro. 

Ha tempos qoe procaro novas por 
toda li parte e não encontro uma no
ta aoica que commuaique ao meu 
bom leitor. Agora sim. 

-Foi passada carta de eocom
meodação, pelo anlistite diocesano~ 
por mais um aono, para cootiouar a 
exercer o lagar de parocho n'esta 
fregaezia, ao nosso dilecto amigo 
padre Laiz Fernandes Azevedo. 

Do coração estimamos. 
-Por iniciativa do dig. mo Reitor 

estão·se realisa ado, com gra ade pom· 
pa, na egreja matriz, os piedosos e
xercicios do Mez das Almas. 

-O ca~amento é a traducç.ão em pro
sa do poema do amor. (Bougeart). 
-Interesse e coraçiío humano são 
p~lavras synooimas. (Chateaubriand) 
-Chorar a nossa mocidade é muitas 
lezes recordar uma mnlher formosa 
que nos enganou. (Daniel Stern). 
-O bem é lento. sobe; o mal é ra
pido, desce. (M. me L1vetchine ). 

i :0001' réis a pipa e f 66000 a 
326000 réis a caixa. 

De enregelar, o frio que tem f ei
to nos oltimos dias, a ponto de 
eurnbescer, como tomates maduros, 
as respeilaveis pitangas indígenas. 

~ 

«Jornal de Viagens» 
Publicou-se o n.0 3t, cujo sum

mario é como segue: 

-Vrndo dos Estados U. do Bra
zil encontra-se aqui o nosso palricio 
Manoel Martins Palheiro. 

-O gosto é o microscopio do juizo. 
(J. J. Hoasseau). 
-Não acordes e escravo que dorme; 
talvez sonhe que é livre. (Walter 
Scott.) 
-A rosa é ~ymbolo da dôr, poises
tá ' tinta com o sangue de Venas. (Ar· 
sé o e Hoassaye) · 
-A ·amante é uma taça d'ouro onde 
bebemos a vida ... e a morte. (Idem) 
-A polygamia devia ser permittida 
aos mtidicos Qoem mata tanta gente 
o'este mundo, tem obrigação de ore
povoar. (t\. Ricard), 

Dito dilo Clarele 14~000 a 
i6~000 réis a caixa. 

Dito da Figueira tinto 3806000 
a 410~000 réis a pipa. 

Dito dito brauco 4001$000 a 
4505 réis a pipa. 

Oito dito maduro 450~000 a 
500# réis a pipa. 

Dilo dilo fino 4·606000 a 
5606000 réis a pipa. , 

DiLO hPspaohol tinto 3401$000 a 
3801$000 réis a pipa. 

. Dito dilo branco 370,)000 a 
400;j réis a pipa. 

. Texto-Contos e lendas do Uni· 
verso: Por um copo de agua.-As 
grandes atenturas: Sem-Cioco·Reis. 
-Uma republica em Zanga~bar: 
Os Wa-pokorno.-Banqnete de gor
dos.-A egreja de S. Francisco na 
cidade do Porto.-Mooumeotos íuoe
rarios: Os tumulos imperiaes.-As
sumptos brazileiros: O trapeiro.-
Dramas do mar: O navio mysteric
so.-Victorias porluguezas.-Pelas 
colouias. 

-Foi jalgado oo tribunal em 
Barcellos Antonio J. da Lomba-o 
Pardejo,-accusado cJe espancar, ha 
annos, o sor. Alexandre Machado. 

• O réo ficou coodemoado a 80 
dias de prisão, seodo d'estes, 40 re
miveis a ·150 reis. 

-Chegou hoje aqui a abastada 
proprietaria, ex. m• snr. • O. Rosa Ma
ria do Lago F. Gajo, qae se acha 
hospedada em casa de seu filho, sr. 
José Macha1lo. 

Boas vindas. 
N alisnom. 
~ 



DEl ... INllO, õ. 
Não ê só o meu illn stre collega 

de S. PJio d'Antas para este jornal 
qne forn ece a sna chrunica de rou· 
bos alli commellidos , ptiis aq ui tam· 
bem os ami gos do alh eio tem as
saltado e posto em sobresallo os ha
bitantes d'esla povnação. 

O assalto, por ora, tem sido · ás 
capoeiras ~allioaceas fasendo já os 
ratoueiros bastante colhtJita d'aquel
las aves. 

Senão veja mos. 
Ha umas trez semanas, assalta

ram a ca poeira do Maria Pacheca, 
roubando-lh'as todas.Como a mulher
sioha vive só e presenlisse ser rou
bada, grilou de dentro de casa por 
soccorro; quando os visinhos acu
diram, já os raloneiros se tinham 
safado com o roubo. 

Ainda não salisfoitos da proeza, 
voltaram na noite de hool-ern a for. 
çar·lhe as portas para a roubar;o que 
uão conseg uiram por a molhersinha 
grilar contra os malvados, pondo-os 
em fu~a. 

-Na noite de 22 para 23 do 
passado mez. lambem os ratoneiros 
forçaram por meio de arrombamen
to um coberto da habitação de João 
Gonçalves Bedulho e lhe subtrahi
ram uma peça de linho e algumas 
~alli o bas. 

O cnmolo do desaforo! 
Tndo islo se praticou em menos 

de um mez; na mesma occasião, com 
poncos iuter vallos de tempo, em qne 
se praticon o roubo e tentativa de 
assassinato na pessoa de Francisco 
Gonçalves da Costa, d'es ta fregue
zia, a que este jornal alludiu no pe
nultimo o.º. 

Mas do qae nos servirá chamar 
a allenção para estes e outros factos, 
se o misterioso cas0 do roubo e 
tentativa de assassinato me vem 
convencer de qne mais nas trevas fi. 
carão os auclores d'esses e d'outros 
crimes?! 

-Foi-me transmittida a infausta 
noticia do p~ssamento do meu pa
rente e amigo João Gramoso, iotel
ligeate professor de um collegio de 
ensiuo livre, em Braga, onde falle
ceu e foi dado á sepnltora. Morreu 
aos estragos de um typho. · 

Coração preclarissimo, alma lim· 
pida, caracter impoluto. Assim en
tres na morte como fo!ites na vida, 
meu pobre e inditoso amigo. Paz á 
toa alma. 

Caracol. 

Acha·se em Espozende o nosso 
amigo snr. Manoel Pessoa de Faria. 

Demissão e nomeação 
Foi demillido d'admioislrador d'

este concelho o sr. Antooio da Graça 
Hypolilo e nomeado interinamente 
para o mesmo lugar o sr. José Maria 
Rebello da Silva, de Braga, do qual 
já tomoo posse. 

Barca «lllarla Emlllal> 
Este navio da praça do Porto, de 

qne são officiaes os nossos conter· 
raneos sr. João de Vi lias Boas Rubim 
e Ao lonio Maria de Faria Vallerio, 
entrou no penultimo sabbado em 
Lisboa, procedente de Pernambuco. 

No alto mar soffreu a barca« Ma
ria Emília» grossa avaria causada pe· 
lo temporal, mas felizmente nada 
soffreu a tripulação, qoe segundo no
vas que temos, chegou a Lisboa sem 
no1idade. 

Ainda bem. 

«O Palz» 
Entrou no 2. º a uno de rublica

ção o valente jornal republicano de 
Lisboa, de que é director o brilhan
te jornalista sor. Alves Corrêa. 

Felicitâmol-o. 
-~~ ... .._ 

Diz-se que o governo vae lançar 
ew circulação um hom punhado de 
libras. 

Em prata on em oiro? 
Hunl •.. em oiro não nos pare· 

ce. 
<OOâle> ---

SabiU <lomingcr d'esLe porlo para 

O POVO ESPOZENDEN5'E 

o da FignPira da Foz,o cahique «Ven· 
tllra rle Deus», mestre J. N. Pimen
tel. 
~ 

Egreja Matriz 
E' boje rnlemnemente benzido 

este templo que ha mezes vinha sof· 
frendo varios reparos, interior e ex
teriormente. Além da ceremoni11 ria 
benção, celelJrar-se-ha mi ssa a ~rau
de instrumental,« Te·Deurn •e sermão; 
e re2lisa-se uma magnificente procis
são ilo Santi3simo. 

Abrilhantará esta magestosa SO· 

lemnidade a excelleote banda dos 
bombeiros volunlélrios da Povoa de 
Varzim. 

No prox imo n. 0 daremos orna 
larga resenha dos reparos feitos ao 
magnifico templo e da magestosa 
solemnidade da benção. 

MUSA POPULAR 

A rua Direita é minha 
Que m'a deu o rei por tença, 
Se tú quizeres passear n'ella, 
Tens de me pedir licença. 

Aqui n'esta rua mura 
Um amor que já foi meu; 
Porta abaixo, porta acima, 
O nome já me esqueceu. 

A rua Direita e lriste · 
O Feita! é mais alegre; 
Quero bem ao meu amor 
Que para ella irá breve. 

Do livro em preparo Demosophia Mi
nhota, I parte e 1. 0 livro, «Cancioneiro•, 
colleccionado por 

s. v. 

* 
* OS DIAS DA SEMANA 

O ilomingo é das moças, 
-A segunda é lambem, 
A terça e para amar, 
A quarta para querer bem. 

A quinta pr'a namorar, 
Na sexta dizer a quem. 
O sabbado pr'a considerar 
N'nmargura que alguem tem! 

s. v. 

Quatrocentas comparações 
populares alemtejanas, 

por Antonio Thomaz Pires 
Sob este titulo sahe por estes 

dias da nossa officina um bello volu
me devido á penna do sr. A~tonio 
Thomaz Pires, nosso illustre ami~o 
e devotado cultor do foik ·lore portu
guez. 

O novo trabalho de Thomaz Pi
res vem fazer muita lnz sobre o excel· 
lente assnrnpto qne ha annos eslá 
sendo muito desenrnlvido em Portu
iªl e que em outros paizes é assás· 
mente estudado e apreciado. 

Eduardo Tavares Martins 
Este antigo t1mpregado dos~snrs. 

Magalhães & Moniz, livreiros portu
enses, acaba de abrir uma nr>va Ji. 
vraria sob a 'soa competente direcção 
denominada «Livraria Naciona 1 e Es
trangeira, na rua dos Clerfgos n.º 8 
a rn. onde tenciona apresentar ao 
publico e aos seus nameros, os ami· 
gos uma selecta e dislincta collecção 
de obras de grande nomeada e ai· 
cance. 

O conceito em que é tido o 
novo livreiro e a sua reconhecida 
probidade, · são recommeadação e 
garantia bastantes para a prosperi
dade da nova livraria. 

Administrador 
Falla·se com iusisteacia na breve 

nomeação do sr. cornmendador João 
Felix de Miranda Magalhães, para o 
lugar d'administrador d'este conce
lho. 

Será verdade, ou oão passará de 
boato sem f oodameolo? 

Retirou para o Porto a ex.m• fa. 
milia do snr. Francisco de Campos 
Moraes, bem quisto cavalheiro fão· 
zen se e a bastado . commercianle no 
Rio Grande do Sul. 

«O Uoulmbrlcensel) 
Tem exptlriweu1at.lo alguu~ allivi

os aos sells padecimentos o v.eneraa
do redactor e proprietario d'este pe-

riorl!co, sor. Joaquim Martins de Car· 
valho. 

Por esle motivo volto\! á pnbli· 
ci1lade «Ü Conimbricense, com o 
que . sinceramente nos congratula· 
m1>s, appetecenrlo ao illnslre jornalis· 
la o seu completo restabtllecimenlu. 

Ora vamos 
·As 1 uas da vi11a estão constante· 

mente invadidas de animaes em· nu
mero de um verdaileiro enxame, e 
com especialidade de gallinhas e pa· 
tos. 

Rogamos a qcem compete olhar 
por esta belleza. • • d'bortal1ça, se 
digne vo:tar os olhos de vêr para a 
bôa fiscalis~ção que ha. 

Ora vamos ••. 

' ----------
Resplgos e c'ommentos 

l 

Leio al,gures: 
e O tribunal d'Elbing (Allemaciha) 

condemnoo «a dez annos de tra ba
lhos poblicos• um gatuno que na ga
re de Marienbnrgó roubara a uma 
senhora um « portc-monaaie, conlea · 
do dois rnarkos. 

O rigor da sentença não foi d~
vido á importancia da quantia rouba
da, mas á reiociJeocia do gatuno.• 

Ha pr'á hi tanto gatuno 
E tanto ladrão a esmo, 
Que eram poucas as prisõ<>s 
Se fizessem cá o mesmo. 

* Um jornal: 

• 
• 

cO barco ameaça fazer agua por 
todos os lados» 

O barco ministerial ••• 
Farinheira tem cautela 
Que a crangueJola treme. 
I<'arinheira caça a vela, 

.Metle o leme. 
Aff onso Peres. 

.AN"N"UN"OIOS 

AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado a

gradece, muito penhorado. 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir aos suf
fragios que no dia 30 de 
Outubro mandou celebrar 
no templo da Misericordia 
d'Espozende, por alma dos 
24 pescadores fallecidos no 
grande naufragio de 18 de 
Outubro de 1888. 

A todos se confessa m
miamente grato. 

Rio de · Janeiro, 30 de 
Outubro de 1896. 
Fmncisco d'Assis Con·êa Teixeim 

.ABRIU O 

CAFE CENTRAL 
26,-RUA DIREITA,-26 

ESFOZEN"DE 

COMMISSõtS E CONSlbN~~õts 

J. S. GUIMARÃES 
s. Thomé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRIOA 

Julgado Municipal de · Es
pozende 

EDITOS 
UE 'l'lll.NTA DIAS 

(Lª publicação) 
No inventario a que 

n'esle j11izo se procede pol' 
obito <le .Mal'ia das Do
res Faria, qne foi da fre
guezia de 1~.,ào, citam-se, 
por editos de trinta dias, 
todos os credores ou le
galarios desconhecidos. e 
os herdeiros Francisco Fer
reira .Bello e Antonio da 
Fonseca.ambos casados, de 
maior eda<le, auzentes em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, afim de 
fallarem a todos os ter
mos do dito inventario e 
deduzirem os seus direi
tos no mesmo, que corre 
pelo cartorio do escrivão 
respectivo, na fórma des
cripla nos paragraphos ter
ceiro e quarlo do artigo 
seiscentos e noventa e seis 
do Codígo do Processo Ci
vil. 

Espozende, 30 de ou
tubro de 1896. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-
pato. 

Vi-O juiz municipal, 
J. Simões. 

Julgado Municipal de Es
pozen<ie _ 

ARREMATAÇAO 
( t.a praça ) 

-1.ª publicação-

dos os credores incertos e 
mais pessoas que se julga
rem com direito ás mesmas 
propriedades, para ficarem 
scientes do dito dia da pra
ça, e assistirem á mesma, 
querendo, a fim <ie usarem 
do seu Jireito, conforme o 
ordenado nos artigos oito 
centos quarenta e dois e 
oito centos e quarenta e 
quatro do Codigo do Pro
cesso Civil. 

Espozeude, 31 d'Ou
tubro de 1896 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal. 

João Ignacio da Silva Corrêa 
Simões. 

O êscrivão, 
Delfino de Miranda Sampaio. 

ATTENÇÃO 
rnANCISCO JOZ! DE SC~ZA 

Negociante na villa de 
B.A.ROELLOS 

RUA. DlllEIT..t., 2,- u 31 

Vem por este meio fa
zer publico aos ex. mo• snrs. 
habitantes da villa d'Espo
zende, que no seu· estabe
lecimento se encontra um 
bom sortido de ferro, fer
ragens, tintas, vidros para 
vidraças, cimentos, gessos 
para estuque, dito para 
branquear a colla. Vende 
todas as fazendas por pre
ços excessivamente bara
tas, para todos poderem fa
zer obras e gastar pouco 
dinheiro. 

Vende toda a qualida
de de pregos de arame pe
los preços da fabrica, e faz 
um desconto de 25 o(°. 

Vidraça cortada por me
gado, se tem de ar_rema- dida a 120 reis o kilo. Tam· 
tar em ~iasta ·publica, a bem manda · fazer o en
quem ~na10r lanço offere- vidraçamento de sua con
~er acima do se~ . respec- ta, mediante uma pe
t1v? valor, a segmnte pro- qnena differença, com rapi
prtedade: dez, limpeza e perfeição, 

No dia 6 de dezembro 
<1e 1896, pelas. 11 horas 
da manhã e á porta do 
tribunal Judicial d'este Jul-

-Uma morada de ca- tendo para isso lonaos an-
sas terreas, no luga~· da nos de pratica. 0 

«,,,~reoza,,,. da fre~~ez1a de Chumbo em barra a 90 
r~ ao, allod.ial, a \'al~ada e~ reis 0 kilo. Tambem se a
ce~1to e vmt~ e cmco mil cha habilitado com licença 
reis, e vae ~ praça pela da auctoridade superior pa
mesma quantia. . , ra poder vender polvora 

Esta propnedade .e grossa e fina, dynamite pa
pertencente aos h.erdei- ra minas ou rocha. 
ros de Paul? Francisco e Podem requisitai-a do mes
~ulher Mana. dos Reme- mo acima! que do seu paiol 
d1os dos Reis_. que ~o- fornece com promptidão. 
ram da fr_eguezia de Fao, N'este estabelecimento 
e por ob1t~ d~s q~.aes se trabalha-se muito para ga
procede ~ m\entar10 or- nhar pouco. 
phanolog1co que corre por ' 
este J0 llizo e cuja proprie- -----------

NOVIDADE LITTERARIA dade vae á praça pa-

~GU~RELL~S 
( <trontos l>'rsprrtenciosos ) 

por 
XAVIER VIANNA. 

Um elega11te volume, de forma
to completamente novo e impresso 
em optimo papel de lini10. 

P1·eço 'ºº reis 
Pelo eo1·relo -426 l> 

ra pagament.o de dividas 
passivas a que o mesmo ca
sal se acha subjeito, ficando 
as despezas da mesma por 
conta de quem !à arrematar, 
assim como o pagamento 
da contribuiç~o de registo, 
conforme foi deliberado pe
lo respectivo conselho de 
familia, interessado e me
relissimo Curador Geral Pedidos ao seu auctor Xa

vier Vianna, Rua Direi
ta, ESPOZENDE, e á Reda

são cita- cção do «Povo E spozendense•. 

dos Orphãos. 
Por este me'io, 

• 



• 

Julgado Municipa l de Es
pozende 

EDITOS 
DR<; 'i' l!UN'i'A DU:AS 

(2." publü.:ação) 
No inventario a que 

n'esle juii o se procede por 
obito de Maria Martins 
Capi tão, qu e foi da fregue
zia das Ma rinhas, citam-se, 
por eJitos de tl'Ínla uias. 
todos os credores ou le
galarios desconhecidos, e 
o herdeiro Francisco Ma r
ti ns do Pillar, Sll lleiro, de 
maior edade, auzente em 
pa rte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, afim de 
fa llarem a todos os ter
mos t1 o dilo inventario e 
uüt.luzirem os seus direi
tos no mesmo, que corre 
pelo c· ri o rio íl o escrivão 
rt~s p ertivo. na fórma des~ 
cripta nos paragra pltos ter
Ct- ir e quarto do art igo 
seiscen tos e noventa e seis 
do Cod igo do Processo Ci
vil. 

Espozer de. '18 de maio 
de 1806. 

O escnvao, 
Delflno de Miranda Sam
pa10. 

Vi- O juiz municipal, 
J. Simões. 

JuJgad'ó - K1u71icipa l ue Es
pozende ' 

ARREMATAÇÃO 
( 1.ª praça ) 

- 2." publicação-
No dia 6 Je dezembro 

tl e 1896, pelas 11 horas 
da ma nhã e á porta do 
t ribunal Judicial d'este Jul
gado, se leem de arrema
tar em lias ta publica, a 
quem maior lanço off~ re
cer acima do seu respec
tivo ·valor, as segu· ntes 
propriedades: 

- Uma mo rada de ca
sas terrea, , sita na « Viella 
da Nella», d'esta vi lla, a l~ 
lodial, ava liada em oitenta 
mil reis. 

-Um cor telho de ter
ra d'areia, sito na ccJun
queira do Norte», tambem 
d' esta v1 lla, avaliada em 
cinco mil reis. 

E vão á praça pela 
mesma quantia. 

Estas propriedades são 
pertencentes aos herdei
ros de An óa da Silva, que 
foi d' esta villa d'Espozen
de, e por obilo da qual se 
procede a inventario or
pbanologico que corre por 
este juizo e cujas proprie
dades vão á praça pa
ra pagamento de dividas 
passivas a que o mesmo ca
sal se acba subjeito, ficando 
as despczas da mesma por 
co nl a de quem as arrematar, 
assim como o pagamento 
da contribuição de registo, 
c nl'o rme fc i deliberado pe
lo re, µect1 vo coo elbo de 
familia, interessado e me6 

relissimo Curador Geral 
dos Orphâos. 

O POVO RSPOZRNDRNSE 

HtvIUGIO U:CLU'SITO 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~~~ rf ITílíl~l r f ílíl~bl~íl~~ ílf f íl~~Gíl 
DNICA LECJLMENTK AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commc11dador da Ordem 
de Chrislo, Pharmacculico fornecedor da fi cai Casa de S1·a !J;1gesladc Fidelissima El-kei 
o Sen hor D. Luiz 1, Membro llouorario da Sociedade Pharmaceulica Lusilau;i, e de outru 
sociedades seienlificas e iuduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinh~, ~e é ~m ex.c~ll~nte e agradavel àlimento repa
rador, de fac1I dtgestao, utdtsstmo para pessoas de estomarro 
debil ou enfermo, de ida<le avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqnellr. pai~ 
ha mwtos a1mos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta1nbe1n. a mesnaa farinha peitoral pre
parada S EM FERRO. para os Caãiios e.au quo 
elle não s~a acoll.llielha<lo. 

~RlVILEGIO EXCLUSIV~ 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco apprvYndo• legalmente •uetorl,.•do pele e•-lll• 

de ... ude public .. de .. ortuaol e ln.,pedurl• Geral 
de Dyale ne> da _Virte tio l'illo de .laaeir•. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hosp íLaes e na clinica particular dos mais di~ 
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distiucção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, taiito agudas c1Jmo chro11icas, defluxo. tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as in-itaçües tien>osas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho tle Saude deu ao governo, e com as obser
wações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

Por este meio, são citei- 1 No inventario a que 
dos os credores incert1 is e n' este juizo se procede por 
mais pesso.as_ qu? se julga- o~ito de Maria Domingues 
rem c?m d1re1to as mesmas G1âo, que foi da fregue
pr?prieuades, pa1:a ficarem zía de Fão, citam-se, por 
scl8ntes do t.llto dia da pra- etlitos de trinta dias, to
çaf e assist irem á mesma, <los os credores e Iega
querern.lo, a fim de usarem tarios desconhecidos e o 
cio seu direito, co~fo1•me. o herdeiro Bento Domi~gues 
ordenado nos artigos oito da Venua solteiro de 
c~ntos quarenta e dois e maior edad~, auzent~ em 
otto centos e quarenta e parte incerta nos Estados 
quatro Jo Codigo do Pro- Unidos do BraziJ alim de 
cesso Civil. foliarem a todós' o~ ter-

Espoze11de, 31 d'Ou- mos do dito inventario e 
tubro de 1896 deduzirem os seus direi-

Verifiquei a exactidão. o ju iz municipal. tos no mesmo, que corre 
João Ignacio da Silva Corrêa pelo carlorio do escrivão 

Simões . resnecti vo, na fórrna des-o esc rivão, t' 

. Delfino de Miranda Sampaio. cripta nos paragraphos 

Julgado Mun icipal de 
pozende 

EDITOS 
DE 'I'HIN'~it. DIAS 

( 1. a publicação} 

terceiro e quarto do arti-. Es- . go seiscentos e noventa e 
seis do Codigo do Proces
so Civil. 

Espozende, 17 de Ju-

' lho ue 1896. 
O escnvao, 

Delfino de Miranda Sam
paio. 

Vi-O Juiz Municipal, 
.J. Simõtis. 

Rl':VlSTA SEMANAL. LITTEHAHL\ E 
CHAlUDISTICA 

publi cacào começada em 1885 
Redacção e adrn in istraçãn--Hua do Mare

chal Saldanha, 59 e 6l 
C~ da numero em Lisboa , pago no 

acto da ent1 ega, 20 réis . 
Prov incia: cada séri e de 26 nu meros, 

580 réi:1, pagame nto adeantad•J. 
Toda a cu rresponrlencia dP. ve se r diri

gida ao ed itor João Roma no Torres, rua 
do MarechalSa1daoha, 59 tl 61.-Lisboa. 

P1·o;:;l'amma 
Esta nova poblil'açào, sob a direcção 

do um habil jurisconsulto. e edi tada por 
uma ca sa já conhecida e de a b~ oluta cou
[]a11 ç~ , torna-se, pelas excepcionaes con
t.!içõcs em qu e vao ser po>ta a publico, 
uma d3s mais utei s e economicas no 
seu ge nero. 

Pe:o titulo se depreheacle claramenl t• 
o fim a que vi sa e>ie jornal e por con 
sequPncia a qaem elle mais releva nte , 
serv iços pode presta r , desde o magi>
trado alé ao rPgente de CHtorio, desde 
o mais graduado funccionario adminis· 
trati vo alé ao mais hu mildo ernprPgado 
pu blico. Além d'isto a todo o iodivid uó 
cuavem coahecer o mo vimeato ~ne
quasi diariamen te, se op ~ra na nossa Ies 
gislação, e por isso a ut ilidade d' esta 
pobllcação deixa de ser restricta, para 
se torn ar ge ral e até qua;i inrl ispensa· 
vcl a qualquer cidadão portuguez. 

Q o Repos itorio de Leg isla ção e Ju. 
ri sprudenc ia >> não se limitará a reco pilar 
todos os decrcto11. portarh•• , 
cn1·1n11 de lei, ett:., publicadas no 
Diario do Governo, mas tamtiem os ac
cordãcs do Supremo Tribunal de Justi
ça, pod.rndo assim o nosso modes to jor
nal supprir varias publicações similares, 
iuconlestavelmente mais caras. 

E' e~te o fim da nossa publicação, 
que se conseg uirá, pouco a pouco. mer
cê do nosso comtante e infindo trabalho, 
e lambem do aux ilio indi spensavel dos 
nossos f u luros assignantes. 

CONDICÕ~S DA. PUBLICA.(J,\0 

E A.SSIGNA.TUBilS 
O aReposilorio de Lllg islação e Ju

risprudencia >J será publicado em fa scí
culos de '16 pagioas, oitavo francez, bom 
papel, ao preço extraordinario e unico 
de 20 reis cada um, para todo o paizl 

A distribui ção se rá em cadernetas de 
2, 3, 4 ou 5 fasciculos , entregue~ ou 
expedidas entre os dia s õ e iO e 20 e 
25 de cada mez. 

Comi) é norma d'esta casa editora, 
para que nunca o publico po>sa alimen· 
tar a mais pequena suspeita, o pagamen
to, no Por10, será no aclo da entrega; is· 
to é, rllceber-se-ha de cada vez sómente 
a importancia de uma caderneta=40. 60 _ 
80 ou tOO reis, coufórme o numero de 
fasc iculos que contenha cada caderneta; 
o que dPpenderà do texto de que haja 
necessidade absoluta de se publicar. Os 
assigaantes d'esta cidade que, ou por 
commodidade ou por qua fs quer circums· 
tancias queiram satisfazer a ass igaatu· 
ra adiantada dt1 qualqqer num ero de fas
ciculos poderão faze i-o, m1u1 11em· 
p1·0 mediante o recibo ass ignado pelo 
gerente da Ernpreza Editora, 

Pa ra as proviacias, corno o pagamen
to não pode ser no acto da eotrega , es
pecialmente nas loc3lidad es pnde não te
mos agentes, terâ de se r feito adiantada· 
mente, ás series de 25 fasci.:u los, pe lo 
menos, 500 reis, quanti a que nos deve 
ser enviada em se ll o~ . em carta regista
da, para evitar extravios, ou em valles 
do rnrreio. 

Depois de dislribuida a primeira ca
derneta a remessa não conlinuará sem 
IJU!l· as asiignaturas es tejam rnti sfe ita s; 
por isso pedi mos a toda s as pessoas a 
quem a enviamos, no caso de nos que
rerem honrar com as suas assignaturas, 
a fineza de nos devolverem esta circular 
devitlamen te assignada, e com as indica
ções do correio bem explicitas para cvi· 
tar demoras ou extra~ios. 

Não ha n'es ta condição nem sequer 
sombra de desconfi ança pelos faturos as
signautes das provincias; ha apenas o 
desejo de uma reg ular adm inistração, 
sempre indispensavel em todas as pu
blicações. 

Toda a correspondrncia relativa a es· 
te jornal deve ser endereçada á Admi· 
nistração do « Beposi torio de Legisla ção 
e Juri sprudeacia >i -Rua do Calvario, 
17-PORTO. 
Edilora-Emp1•eza dn Borda· 

dch·a e Dodn 1•01·tu;ueza 

ANNO CHRISTAO 
(\l} 

Exe1·cicios devocos para lodos 

08 dias do nuno 

rrn lo 
Pad1·e -'ol1o C1·oiset 

da companh ia de J~s u s 

A pprnv:\rlo e rp1·ommendado por to •los os 
Ex . ., •• Prel arlos Ponugnezes 

A obra consta de ci11co volum es dis
trihu ida semana lmente, em fasc1cu los de 
40 pag inas de tex t•i e em qua1 toa duas 
co lumnas e seis esta wpas im pressas se
paradamente. Preço de cada fasc iculo 
mo reis, para as provincías franc o de 
porte. Os assigna ntes da provincia paga
rão ds cinco em ci nco fascicnlos, envian
do-se pelo correio os competentes reci
bos. 

As pessoas qu ~ desejarem receber 
mai s quo um. [ascic ulo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim req ui• 
sital -o au editor fJll e promptameate fará ail 
lh e uessasfetasforam gqmi . re 0 

Será entregue um eirnmplar gratis a 
<J Uem angnriar dez ass ignatura e se res
ponsahi lise pelo se u integral pa fla mento. 

Acceiiam-se co rres pondentes em 10-
rlas as t e rr~s onde os não ha. dando rafe. 
renci ., s n' es ta cidade , abonando· sea com
m1ssà•1 do costume. 

Assigaa-se em tndas 3S livrarias di> 
reino, em casa dos nossos es llmaveis 
correspondentAS, e no esc ri ptorio do edi
tor ANTONIO DOURADO . rua dos Mar
tyras da Liberd adr n • 165-Pon o. 

Depogito em Li sboa-AGl!:NCIA UNI
VERSA L DE PUBLICAÇOES , rua dos 
lle tr.izeiros 75-l. 0 

llVRrn iA ACAO EMICA E Rtl!GIO~ A 
de 

ELY&EU GONCALVES PREZA • 
CtMPR EGAOO Oíl lYCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto á Egl'eja da Mi se ri co l'd ia 

. Tom_ â venda todos os livros para 
1nstrucçao secundaria, approvados pelo 
go verno para o ensino em todos os ly
ceus do reino, collegios e aulas de ensinB 
secun<lario, no corrente anno lectivo. 

Em cartonações e encadernações fn 
20 e 30 por cento de de sconto. 

Satisfaz qualquer requis ição de livros 
ou assignaturas de todos os jornaes de 
modas, tanto naciouaes como es trangeiros. 

Completo sortido para instrucção pri
maria-livros de missa, religiosos e obje
ctos de piedade e devoção. 

Grandes descontos aos reveadedores. 

LIVROS RAROS 
EXCEH l"l'OS DE TODOS OS PRIN

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An
toni o e Jo ié). 

=HISTORIA DAS PLA~TAS [}A 
EUROPA. ASIA, etc, f7t8 . 

=BIMAS de João de Mattos, Xavier 
i773 . 

VIDA DE CHRISTO, por J. B. de 
Castro , f77f. 

PAriORANA. 
Assignam-se todos os jorn.aes de 

modas , nacionaes ou estrangeiros ~ 
os romances em puhlic•çfo : A TOUTI· 
NEGRA, OS DOIS ORPHAOS, O SEL· 
VAGEM, l\JA NU 1\L DAS FAMILIAS, 
etc., em Via11na. LIVRA RIA ACA DEMI
CA E RELIGIOSA, '. de Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lyce u. 

O ARCHEOLOGO PORTUGUÊZ 
Collecçào illustrada de materiaes e noti· 

cias 
Publicada pelo 

U1111eo· e&bnograpbico por&o• 
guez 

«O Archeolo go Portuguêsll publicar
se-ha mensalmente . Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
l'Oll terá meno~ de i6 pagiaas in·8. 0 , do 
formato d'este prospecto, podendo, quan
do a affiucncia dos assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço au fl mente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pa gamento adeanta~o) 

Anno •.. ....... . . . .... UfüOO róis. 
·semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numeru avulso .... ~ . . . . 160 » 

Estabelecend o este modico preço, jul· 
.gamos fa cilitar a propaganda das scien
cias archeo lo gicas entre nós. 

E de crer que ne g.uma das pessoas 
que se inleressa m por taes assumptos se 
rec11 se á pe<Juena cootribuição. 

Toda a correspondencia á cêrca da 
par te litteraria d'es ta revista deverá ser 
dirigida a J. Leite de Vasconcellos, para 
a «Biblinth eca Nacional de Li>boa. 

1\>da a correspondeucia respec tiva a 
compra s e a>signaturas devera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a <clm
prensa Nac iona l de Lisboa . >J 

A' venda nas pria cipaes livrarias do 
Lisboa,. Porto e Coimbra. 


